
LES NUMÉROS GAGNANTS 
DE LA LOTERIE 
DE LA COLONIE 

FRANÇAISE DE MONACO 
Voici la l iste des numéros gagnant s de 

1» loterie de la Colonie française d,e 
M o n a c o : 

Le n u m é r o 776.731 c.ignc 150.000 fr. 
e n bons de la Défense nat iona le ou u n e 
automobi le grand luxe, de m ê m e valeur, 
a u choix du gagnant. 

Le numéro 651.044 gagne 50.000 francs 
e n bons de la Défense nat ionale ou u n e 
automobi le de même valeur, au choix d o 
g a g n a n t 

Le numéro 56.871 gagne 20.000 francs 
e n bons de la Défense nat ionale ou u n e 
automobile . 

2e numéro 317.916 gagne 10.000 francs 
e n bons de la Défense nat ionale . 

Le n u m é r o 1.580.836 g a g n e 5.000 francs 
• n bons de la Défense nat ionale . 

Le numéro 1.203.871 gagne 2.000 francs 
e n bons de la Défense nat ionale . 

Les numéros 1.422.096 et 918.172 ga­
g n e n t c h a c u n 1.000 francs en bons i e la 
D é f e n s e nat ionale . 

L e n u m é r o 329.256 gagne un vase de 
S è v r e s offert par M. !e Président de la 
Républ ique . 

822.060 50.005 271.222 6.989 
I 1548.015 998.790 269.226 161.259 

374.628 414.832 143.215 285.455 
927609 652.814 1.477.186 743.007 

(. 831.403 1.241.687 541.811 1.140.958 
7.105.964 512.375 1.578.286 208.083 

450.630 1.239.918 289.560 9.797 
' 1 420.942 1.039.816 1.023.074 267.066 

28.081 263.812 935.469 447.472 
1.589 649 604.414 225.032 915.079 

194.624 575.400 1.157.293 1.599.148 
1.046.096 218332 961.257 1.275.137 

436 043 1.074.962 497.664 1.329.872 
1.170.757 195.174 1.045.077 266 819 

387 163 1.095.111 1429.883 1.451.679 
1.531636 3S2.153 476.549 902.537 

997.320 737.007 466.471 322.575 
71.159 1.606.483 1.168.003 377.802 

885 642 1.042.787 827.bd2 1.097.811 
1 0 5 7 033 1.068.003 1.132.883 1566.607 
1.415 844 704.493 493.479 597.116 

570 185 171.192 1.420.723 705.283 
1 5 8 2 811 892.786 898.847 95.685 

39 322 510.559 205.668 105.050 
1.361973 859.099 1.466 240 398.537 

648 438 1.202.651 1.429.508 1.104 848 
672 434 1.106.175 211.372 256.063 
137.416 1.055.668 24.348 850.901 
496 986 764 259 959.518 827.737 
918 429 154.751 1.366.600 433.929 

1 1 1 2 23-i 126.620 1.113.836 1.069.304 
123 417 1.090.479 68.133 856.068 

1.422.218 1.562.920 14.099 480.994 
67.500 779.982 707.213 707.301 
41.313 444.637 1.591.986 469.034 

599.565 1.961.889 1.328.777 745.857 
254.688 1.237056 1.160.973 786.115 
898.527 716.079 183.020 335.127 
902.451 41703 1.055.069 545.689 

39 276 312 540 533.654 1.443.566 
1.281 188 1.C79.730 1.397.445 36.817 

419 217 549.744 1.250.044 189 847 
1.414.455 1453.488 1.335.981 1.287.456 

509 924 311.379 444.580 381.588 
2^6.959 1.354.687 51.2.231 909.399 
454.487 57.655 1.453.906 1.290.529 
557 659 215.509 854.754 184.015 

1.145.475 714.630 866.154 874.330 
1.317.707 1.597.293 527 268 1.434 686 
1.517.018 794.807 1.374.186 812.256 

LE PROCES DES ESCROQUERIES 
A L'ASSURANCE A LILLE 

(tUITC 0 1 LA PREMIERE PACE) 

1.341.387 
612.154 
145.652 
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584.83» 
144.736 
952.158 
8610', 1 
224.001 
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464.255 
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1.462.0C5 
443.920 
316.582 
422.398 

1.175.884 
910 731 
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39G.278 
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1454.425 
4'. 5.280 
918.593 
394.316 
710.501 

1.061.757 
1.494.865 
698.434 
614.249 
564 821 

1.211.395 
124.461 
584.565 
913.850 
46:350 

347.348 
123.277 
251.225 
54P.8-18 

1.964.059 
391.389 
118.797 
141.973 
01.098 

1.585.492 
9U3.363 

1.276.774 
1.472.083 
1.561.074 
854.741 
436.705 
15.361 

242.604 
722.910 

1.241.593 
87.410 

247.195 
602.642 
190 963 
455.908 
794.230 
203.628 

1.373.557 
572.880 
973.969 
642.927 
827.796 
941.999 

1 495.662 
1.412.365 
230.737 

1.529.530 
855.017 
526.839 
677.013 
509.715 
581.688 

312.779 1.197.738 1.595.393 1.517.444 
1.020.456 235.706 105.070 212.024 

675.621 273.199 1.386.063 1.130.445 
418.366 422.991 3C3.688 405.315 

1267.059 86.908 1507.016 62.386 
676.732 1.026.240 1.592.612 48.732 

1.506.132 682735 409.281 1.375.154 13.494 
177.266 

1.086.453 
1.115.367 
1.541.9C9 
756.380 
601.817 

1.156.278 
1.255.999 
468.959 
958.411 
444.617 

8JÛ.877 
137.828 
904.947 
667.975 
542.795 
265.588 
497.506 
728.797 
831.201 
5J5.213 
23.695 

SQ0.31C> 

291.491 
264.928 

1.560.497 
100.180 
92.898 

826.312 
1.315.064 
598.975 
303.811 
410.305 
803.787 

1.381.181 

409.536 
1.317.411 
908.857 
911.457 
301.467 
979.601 
71.299 
775.380 
710.376 

.055 650 
978.107 
193.603 

920.495 1.426499 82.042 1.250.061 
1.181.028 730.760 
1.093.315 1.255.717 1.075.361 
1.362.598 469.881 799.884 
1.243.634 475.987 

469.705 366.727 
385.097 1.249814 

8.265 1.577.683 
1.195.170 590.036 1.003.097 
749.931 1.502299 75.256 1.219.925 
899.849 161.282 720.787 1.222.370 
818.376 1.246.875 1.494.981 89.609 
121.732 3C5.609 453.033 176.753 

918 97.; 

831.475 
959.946 
834.748 
726.212 

82.845 
1.504711 
506.636 
932.758 
262.958 
29.358 

427.879 
173.238 

190.412 184.737 
529.506 1.165.852 
987.751 868.353 

1.159.383 1.024.943 
1.492.362 1.437.830 
1.555.566 1.496.760 

582.170 140.547 434.545 146.831 
1.604.892 907.720 222.574 676.197 

467.872 44.068 385.393 605.601 
127.167 1.386.258 1.270336 1 531.065 
421.759 1.135.214 326.715 825.714 

1 0 2 0 6 1 5 1.347.708 795.588 464.948 
1.323.847 908.573 1.293.919 109.313 

547.549 925.738 1.576.124 1.205.467 
1.537.206 74.059 585.316 1.233.085 
1.012.026 1.532.909 85.412 1.166.468 

661.679 975.389 1.037.226 519.182 
152.197 959 284 273.705 1.277.907 
902.623 216.520 290.920 88.144 
S81.867 418.743 528.220 593.870 

1.572.412 834.113 52.465 167.003 
320.555 1.133.504 511.967 1.111.256 
563.444 432.578 1.218.288 1.054.003 
561.039 1.179.854 492.920 1.081.650 
201.450 238344 104.005 1.081.429 
996.526 974.399 1.044.524 1.002.505 
584.402 311.345 1.380.962 888.193 

•1.448.502 1.575.091 1.310.453 1.513 686 
368.850 109.735 558.180 576.867 
894.648 41.741 185.235 251.979 
522.320 1.053.956 318.710 1.257.478 
890 668 824.233 1.319.534 1.244.871 
118.425 524.286 920.534 506.673 

1.014.603 548.395 1.081.472 846.304 
455.184 849.521 770.477 902.060 

1.356.476 1.020.210 
306.284 244.482 
571.759 1.359.226 
638.227 1.573.234 

5 159.108 124.446 
261.506 1.101756 

418.052 502.264 
512.732 1.451.910 
508.621 1.137.886 
105.052 471.065 
126.247 1.101.808 
392.145 41.379 1 070 778 1.138.085 1.016.139 996.168 

564.078 1.343409 160.312 1.315.926 
820.503 389.991 
751.833 409.770 

1.433.347 959.060 
655.659 330.838 

1.166.877 1.519.014 
126.621 817.399 
95.604 233.638 

561.944 1.124.774 
15.710 1.274.127 

991.207 1.545.216 
157.577 1.043.638 
85.461 217.257 

263.245 378.538 
815.020 654.717 B74.871 201.913 1.536.267 28.947 

63.887 1.458.716 315.495 1.448.455 
875.817 1004.743 23.134 1.165.594 

1519 455 1.030.897 504.089 1.459.196 
1.524.776 1.351.361 1.601.037 536.605 
1.552.597 1.095.310 617.822 391.285 

127.085 1.532.626 391.070 372.531 
1.241.746 70.902 1.415.906 1.576.870 

374 989 842.709 571.990 762 816 
1553.723 1.101.301 1.533.252 481.926 

944.376 681.075 239.128 534.618 
1.216.287 482.325 1 151.866 123.919 
1499.505 1.186.593 869.501 769 655 1494.109 

59.080 
1.074.19O 
620092 
352.008 
504.171 
76.676 

966,642 

122.278 
735.137 
209.999 

1.103.286 
1.080.827 
823.174 
613.755 

1.577.751 

579.155 
124284 
606.282 
230.603 

1283.744 
300.210 
287.263 
439.058 

1.464.741 
1.380.215 
674.783 

1.155.258 
110.482 
623.745 
40.579 

662.317 

Ce qui pr imai t d a n s les a p p r é c i a t i o n s 
qui ont été portées sur le réquis i to ire 
après l 'exorde, c'était le s e n s de l à me­
sure que t o n s a v a l e n t cons ta té a v e c 
p la i s ir , sauf lés incu lpés et s a n s doute 
cer ta ins doc teurs . • 

Le m i n i s t è r e publ ic se p lace p l u s a u 
point de v u e socia l qa'au' po int de v u e 
jur id ique . Il s a i t d e m e u r e r d a n s le ca­
dre e x a c t de cette af fa ire qui c o m p o r t e 
143 fa i t s dé l i c tueux . Il s o u l i g n e l 'act ion 
d i s s o l v a n t e de l 'après-guerre s u r 
vertus m o r a l e s , act ion qui s 'est in fusée 
c h e z cer ta ins inte l l ec tue l s . . 

— Cette affaire, qu i .est un s i g n e des 
t e m p s , il n o u s appart ient de la mar­
quer d'une po inte de d ésap probat ion 
exempla i re . Ces s c a n d a l e s c r é e n t u n e 
a t m o s p h è r e de s u s p i c i o n n u i s i b l e s u r 
les h o n n ê t e s t rava i l l eurs . Ils d i s s o l v e n t 
la c o n f i a n c e et a t t e i g n e n t l e m o r a l de 
l 'ouvrier. ' Q u a n d l ' h o m m e c o m m e n c e à 
douter de l 'homme, d es m e s u r e s de sau 
vegarde son t n é c e s s a i r e s pour év i ter le 
d é c o u r a g e m e n t . 

Le .substitut é tudie l e m a l a i s e équi 
voque qui a créé u n e co l lus ion entre les 
d e u x ca tégor ie s d ' inculpée , qu' i l cata­
l o g u e . in te l l ec tue l s d lune part ..et ma­
n u e l s d 'autre .part . L'orateur d i s s i p a c e 
m a l a i s e et l 'affaire est p lacée a ins i s o u s 
son véri table caractère . 

M. Esp inasse p a s s e à. l ' e x a m e n d e s 
faits ; -découverte de l ' imposture , l a 
liste d e s faux acc idente , l e s taux n o m s , 
les manoeuvres f rauduleuses , l 'organi­
sat ion des m i s e s e n Scène, le c u m u l 
des demi - sa la i res , l 'u sage des certl-
finals m é d i c a u x de c o m p l a i s a n c e , l e s 
fausse s adres se s , l a s i m i l i t u d e des 
c i r c o n s t a n c e s qui a c c o m p a g n e n t l e s 
acc idents , l a bén ign i t é d e s l é s ions , l e s 
acc idents n o u v e a u x p e n d a n t la pér iode 
d' incapacité . Il é n u m è r e l e s j o u r n é e s 
d ' incapac i té par rapport a u x tournées 
de travai l des c r e c o r d m e n > des tveci-
dents a c c u m u l é s ; c'est a i n s i qu 'on 
ap p ren d que D u m o n t Gas ton a e u 
03-i j ours d ' incapac i té pour 34 jours de 
travai l . 

M. Lapinasse entreprend le c a s des 
m é d e c i n s . Il brosse un t a b l e a u de l a 
f igure du m é d e c i n d i g n e de ce n o m . 
c e t t j « c i tade l l e contre la m o r t ». 11 
n'a cure de s 'acharner s u r tes docteurs 
Blond et Lance l le . m a i s i l contes te leur 
pré tendue ph i lanthrop ie . 

Le doc teur Gély . « m é d e c i n d'une 
c l i n i q u e qui est u n e otficirie véné ­
neuse ». est a u t r e m e n t coupable , dit le 
subst i tut . Et il le prouve . 

Quand il parle a u docteur Ghes-
quière , c 'est pour s t i g m a t i s e r s a con­
duite , s o n att i tude s a r c a s t i q u e d ' h o m m e 
traqué qui persiste à n i er l ' év idence 
et qui a p e r s é v é r é d a n s le ma l . 

M. E s p i n a s s e requ ier t d i v e r s e m e n t 
contre les i n c u l p é s s u i v a n t qu' i l s sont 
d e s h u m b l e s ou d es Inte l lectue ls , et 
l e r m i n e en c i tant le s e r m e n t d'Hippo-
crate . « Je conservera i m a vie pure 
et s imp le . . . » 

La défense de* inculpés « manuels * 
M* Jacquin o u v r e le feu d es p la idoi ­

ries. Le br i l lant avocat, a u n e v o i x 
forte a u x i n t o n a t i o n s éc la tantes . S a 
m é t h o d e est directe s imple , S a dé fense 
est habi le D'abord i l ' i r o n i s e . €m a 
g é n é r e u s e m e n t d o n n é d es g r a d e s a u 
chef de bande Gaston D u m o n t . On l;t 
appelé g é n é r a l , cap i ta ine , • roi de s 
resqui l l eurs ». l i eutenant . R a p p e l a n t u n 
air cé lèbre du « Comte de L u x e m ­
bourg ». M» l a c q u i n di t : • p l u s ç a va , 
m o i n s il y a de g a l o n s ». L'avocat 
s 'apitoie s u r c e s h u m b l e s , ces « p a u v r e s 
types » qui o n t tant pe iné . 

— Le s c a n d a l e s'est i m p o s é à c e s 
h o m m e s d a n s l e s c h a n t i e r s . Q u a n d i l s 
t rava i l la ient a v e c opin iâtre té , i l s ont 
vu des a c c i d e n t é s d u travai l qui fu­
maient d e s c igaret tes . Cet e x e m p l e les 
a condu i t s d e v a n t le tr ibunal 

M» J a c q u i n défend D u m o n t Gaston, 
D u m o n t F e r n a n d . L a l l e m a n d M a n i a i 
et l a v e u v e D u m o n t . T a c h e m a l a i s é e . 
Ce» tâches- là ne p è s e n t p a s l o u r d pour 
un dé fenseur tel q u e M« Jacquin , qui 
sa i t m i n i m i s e r l e s a c u s a t i o n s Tortèes 
contre s e s c l i ents . 

M» Y v e s Brochen e s t un j eune avo­
cat qui p l a i d e avec i n t e l l i g e n c e s i n o n 
avec grande a l lure . Il e x a m i n e avec un 
s e n s exact de l 'affaire le rôle Joué par 
Vanrov. M o u t o n s qu'il dé fend auss i 
S u t . Gayrartf. 

— La vérité c'est que l e s e scroquer i e s 
,on. été fac i l i téas p a r l e s c o m p a g n i e s 
d 'assurance , a f f i rme a v e c force l 'excel­
l e n t dé fenseur . Û déve loppe longue­
m e n t c e t h è m e a v e c de be l l e s e n v o l é e s 
qui lui va l en t l 'orei l le d u publ ic . . . et 
u u tr ibunal . 

M» Kah fait l a part d e s c h o s e s entre 
l e s i n c u l p é s in te l l ec tue l s et les < m a ­
n u e l s ». Ces dern iers — l ' a v o c a t dé fend 
D u m o n t Robert et « Chariot » — s ont 
d e s s i m p l e s pour, l e s q u e l s o n d o i t a v o i r 
pit ié . Cette p la ido ir i e est é m o u v a n t e , 
n o t a m m e n t 1 exorte . 

M* Thel l t sr enf le tout de su i te la 
voix et on d e v i n e les résul tats . L a pa­
role est ton i t ruante et le premier po int 
d o n t s e s o u c i e l 'avocat e s t de d é m o n ­
trer que D e n y s Charles est innocent . 
Il l e prouve a v e c son habi l e té coutu-
ni ière . P o u r P e t i t P a s l a c h o s e e s t p l u s 
dé l i ca te . Un pr inc ipe , l e dé fenseur de­
m a n d e l ' acqu i t t ement . R o m o n d Ger­
m a i n a d é j à tait un • pe t i t p a s » d a n s 
ce s e n s e n s 'att irant l a s y m p a t h i e du 
pabl ic S o n avocat a c c u m u l e les mei l ­
l eurs a r g u m e n t s pour c o n v a i n c r e le 
tr ibunal . Il n'est p a s i m p o s s i b l e qu'i l 
n'y so i t p a r v e n u . 

M° L a r m i g n i a t m e t toute s a j e u n e 
ardeur à prouver que Dechcrf et A u g e z 
ont été l e s d u p e s de Verfai l l ie . 

M« Aùg. Dubois est un de c e s j e u n e s 
s t a g i a i r e s qu 'une affaire de cette en­
vergure doit fa ire percer ou enterrer 
d é t i n i t i v e m e n t . M» D u b o i s dé fend la 
f e m m e Lecoq L'occas ion v ient de se 
présente.' . Il a s u s 'en serv ir . Il a m i s 
tant d o c o n v i c t i o n , d ' in te l l i gence et de 
f inesse à défendre cette c o m p a r s e de 
la b a n d e qu'on peut a i s é m e n t prévo ir 
qu' i l a g a g n é la partie . Petit avocat 
d e v i e n d r a grand. . . 

La défense des docteurs 
M De L a u w e r e y n s , quand 11 p la ide . 

s e m b l e faire une conférence . 11 le fait 
avec é l é g a n c e et un ton éga l . 11 d o n n e 
l e s r a i s o n s pour l e s q u e l l e s le d o c t e u r 
Lance l l e se présente -d'une, façon à la 
rois h u m b l e et humi l i é e . Il reeuf ie 
que lques erreurs de j u g e m e n t et s 'é lève 
contre l a pré tent ion d e s c o m p a g n i e s 
d 'a s surances , qui v e u l e n t fa ire insérer 
le j u g e m e n t d a n s c i n q u a n t e quot id i ens . 
- — T o u s l e s j o o r n a u x de F r a n c e ont 
dé jà reprodui t s a photo et ce que v o u s 
appe lez son in famie . 

L ' é m i n e n f avocat, par le des fa i t s de 
guerre de Lance l le . Il exa l t e s a v ie 
m a l h e u r e u s e d a n s un c a m p de prison-
uiers . 

Cette p la ido ir i e -conférence très be l l e 
e i très l o n g u e , qui tend à obtenir le 
s u . s i s p o u r s o n c l ient , est é c o u t é e a v e c 
at tent ion . El le e s t u n vra i régal . 

M' Boyer-Chamard f i ls v i ent défen­
dre le doc teur Blond. 

— Mon c l ient est un prat ic ien t rès 
avisa qui jouit d a n s son quart ier d'une 
très g r a n d e es t ime . Il e s t le m é d e c i n 
des pauvres . 

L'avocat déve loppe ce l te appréc ia t ion 
et fa i t c o n n a î t r e l e s fa i t s Ce g u e r r e 
que s o n c l i ent a à s o n actif. Il dit 
pourquo i ce m é d e c i n a s u c c o m b é . Il 
ne s 'était p a s rendu c o m p t e or ig inai ­
rement de ce qu'il ava i t fait. L'avocat 
lave le doc teur B lond de d e u x fai ts qui 
lui s o n t reprochés en ce qui concerne 
D u m o n t Ed. L' inculpé a le m é r i t e de 
la f ranch i se totale e t in tégra le . Parce 
que l e d o c t e u r B lond a fauté p a r fai­
blesse , le dé fenseur d e m a n d e l ' indul­
g e n c e du tr ibunal , en l 'espèce l ' a m e n d e . 

Ce qui caractér i se l a m a n i è r e de 
M' R e g n o u l t , c'est la fougue . Il lui e n 
faut p o u r dé fendre l ' h o m m e le p l u s 
diff ici le à défendre des v i n g t cl u n in­
cu lpés . Le doc teur Ghesquière est, e n 
effet, le p l u s di f f ic i le à ass i s ter . 

P o u r fa ire admet tre p a r le t r ibunal 
que Ghesquière est p l u s u n e v i c t ime 
qu'un fauteur pr inc ipa l , i l f a u t des 
a r g u m e n t s ex traord ina ires . L'avocat 
essa ie de faire na î tre tin doute d a n s 
l ' espr i t d e s j u g e s . Il e m p l o i e , pour ce 
faire, toutes l e s r e s s o u r c e s de s o n 
talent . 

M' Chassery , du barreau de Par i s , 
v i e n t - t e r m i n e r la l o n g u e s é r i e de s p la i ­
doir ies . Il dé fend le doc teur Gély. Il 
s 'appl ique à d iscuter , a réfuter les 
a r g u m e n t s d u réquis i to ire , et • vhorte 
le t r ibunal à faire m e u v e d i n d u l g : n c e . 

Il e s t 21 h. 30. C'est f ini . 
M. le prés ident Le Fricc a n n o n c e 

que le J u g e m e n t est s e m i s au "i m a l . 

UN BANDIT ABATTU 
A COUPS DE REVOLVER, 

AOUDEZEELE 
(SUITE DE LA PREMIERE PACE) 

Combat féroce 
Les Geldhof aveuglés par la rage, re­

doublèrent de brutal i té sur le cult iva­
teur, m a i s b ientôt celui-ci entrevit la. 
dél ivrance 

S o n domest ique. Marcel Ourdouill le 
avai t e n t e n d u les appe l s <ie s o n patron 
et lui apporta i t s o n revolver, l 'étreinte 
s 'étant desserrée, il put s'approcher de 
son ouvrier et tena. - t l 'arme e n main , il 
s o m m a les deux énerg m è n e s de dispa­
raître 

Mais la vue de l'arm-; eut le don d'at­
t iser s e u l e m e n t leur colère et i l s essayè­
rent, m a i s e n vain, de désarmer M. Teite . 

C'est alors, qu'il t ira l o u t d'abord deux 
coups e n l'air qui n 'émurent pas les 
Geldhof : enfin, il t ira un trois ième 
coup d a n s la direct ion du père, qu'il bles­
sa gr ièvement à la j a m b e droite. 

Malgré sa douloureuse blessure, ce der­
nier sauta encore au-dessus d u fossé 
?;ul sépare le c h a m p d u c l jemin : il s'af-

aissa ensui te et perdit connaissance . 

T a n d i s que le - i ls Geldhof fuyait à son 
tour. M Teite rentrai t chez lui et peu 
après prenait la route de Steenwoorde, 
où il allait se const i tuer prisonnier à la 
gendarmerie de cet te vil'. I 

Il déclara avoir je té son revolver d a n s 
une mare bordant le chemin . 

Les g e n d a r m e s après avoir reçu la dé­
posit ion d u cult ivateur, se rend i - en t aus­
s i tôt sur les l ieux m a i s n'y trouvè-ent 
pas le blessé. 

Après de courtes recherches . i> le dé­
couvrirent râlant , d a n s un réduit atte­
n a n t à la ferme. 

M. le docteur Ryckewaert . d( Steen­
woorde. mandé , lui d o n n a les so ins que 
nécess i ta i t s o n é tat e t constata que la 
balle avai t pénétré par la face su"*rieure 
de la cuisse droite. 

Jeudi mat in , très tôt, le oiessé v ame­
né à l 'Hospice-Hôpital d'Hazebrouck. e n 
vue de permettre l'extraction du p-ojec-
tile 

Le fils du bandit a été arrêté 
T a n d i s que la populat ion apprenait la 

nouvel le de c e s dramat iques incidents , 
M. le l i eu tenant Lambourg, c o m m a n d a n t 
les brigades d e gendarmeries â'Hazi> 
brouck, arrivait à Oudezeele et accom­
pagné d u marécha l de s logis-chef Pet i t 
et d e s gendarmes De lay e t Caudrelier. 
e f fectuai t "des recherches e n vue de dé­
couvrir Geldhof fils. 

Leurs invest igat ions n e deva ient p a s 
être infructueuses . E n effet , i ls le trou­
vaient au bout d'un m o m e n t , caché d a n s 
u n fourré et le mirent e n é ta t d'arresta­
tion. 

D e son côté, l e cult ivateur Tei te est 
gardé à vue. 

O n apprend, d'autre part que, le fils 
Geldhof A lphonse d e m e u r a i t e n compa­
gn ie de sa mère, d a n s une pet i te mai ­
son s i tuée près de la ferme Teite . 

L a proximité de la frontière qui est à 
pe ine d i s tante de ces l ieux d'un kilo­
mètre, faci l i tait "les visites d'Alphonse 
Geldhof, qui, lui, hab i ta i t à Wattou . 

C o m m e o n le devine a i sément l'émo­
t ion provoquée par ce drame est loin 
d'être ca lmée et fa i t encore l'objet de 
bien des conversat ions parmi les habi­
t a n t s d'Oudezeete. 

Roubaix Bureaux : 45, rue de la Gare .Tél. 9 3 1 ) —, Dépôt de vente 78, Grande-Rue 

LES FUNERAILLES 
DE M. AUGUSTE BÉGUIN 

professeur de l'école des Arts 
et Industries textiles 

Au mi l ieu d'une nombreuse ass i s tance 
sympath iquement émue, o n t été célébrées 
hier, à 9 h. 30, e n l'église Saint -Mart in , 
les funérai l les de M. Auguste Béj-'hin, 
professeur retraité de l'Ecole Nat iona le 
de s Arts et Industr ies text i les , père de 
notre confrère, M. Paul Bégh in . 

L a levée du corps fut ef fectuée au do­
mici le d u défunt , 30, rue Saint-Antoine , 
par M. le c h a n o i n e Bègne , d o y e n de la 
paroisse. Le deuil était conduit par MM. 
Paul, Maurice et Augus te Bégh in , f i ls d u 
défunt ; Arthur Persyn, Maurice Maes , 
Irénée Gossart , Alfred Mansart , ses gen­
dres. 

D a n s la nombreuse ass istance, o n pou­
vait remarquer la présence de MM. Jo-
h a r m é s Chaleyé, directeur ; Magot , éco­
nome; Declercq, Golembiowsky, Gardon, 
Barian. professeurs de l'école d e s Art s 
e*. Industr ies text i les : Dubrunfaut , pré­
sident des c o m b a t t a n t s républicains: Clé-
ty. juge de paix de Lannoy; de n o m ­
breux journal istes . 

Au cimetière. M. Chaleyé a prononcé 
un discours dans lequel, il rappela l a 
belle carrière du disparu. 

AUJOURD'HUI S'OUVRE A LILLE 
LE 1V« CONGRÈS NATIONAL 
DES AMPUTÉS DE GUERRE 

Aujourd'hui c o m m e n c e à Lille le IV» 
Congrès Nat iona le de la Fédérat ion des 
Amputés de guerre. 

Ce Congrès a u cours duquel seront 
étudiés les ques t ions in téressant les a m ­
putés se t erminera d i m a n c h e par u n 
banquet que prés idera M. Miellet . m i ­
nistre d es Pens ions , a m p u t é lu i -même 
et prés ident général de l a Fédérat ion , 
e t auquel part ic ipera u n e dé légat ion de 
la Fédérat ion d es A m p u t é s de guerre 
belges. 

Voici le programme définit i f d u Con­
grès : 

Vendredi. — Arrivée d e s dé légués e t 
des congress is tes ; à 14 heures , réunion 
du Comité directeur de l a Fédérat ion , à 
la Société Industrie l le ; à 18 h 30, ré­
cept ion à la Chambre d e Commerce . 

Samedi — A 9 heures , assemblée géné­
rale, puis travaux d a n s les c o m m i s s i o n s 
à la Soc ié té Industriel le. L'après-midi, à 
14 heures , commiss ions . A 18 heures , ré­
cept ion à la Mairie. 

A 20 h. 30. concert sur l a Grand'Place 
par l 'Harmonie des C h e m i n o t s de Lille-
Délivrance. 

D imanche . — A 9 . heures , assemblée 
plénière au Grand-Théâtre 

A 10 h. 45, rassemblement de tous l e s 
amputés , p lace de l a Gare, pour la ré­
cept ion d u Ministre. 

A 10 h. 55, arrivée de M. Miellet . mi­
nistre des Pens ions : cortège précédé de 
la Musique d u 43e R. I. e t d e s drapeaux 
d es Associat ions l i l loises d'anciens c o m ­
bat tants vers le M o n u m e n t aux Morts , 
où le min i s tre déposera u n plaque d e 
marbre e t u n e gerbe de fleurs. Défi lé des 
a m p u t é s d e v a n t le m o n u m e n t . 

A 11 h. 40, récept ion du Ministre au 
siège d u G r o u p e m e n t régional d e s Am­
putés e t d e l 'Association générale de s 
Muti lés d e la guerre. 

A U ta. 30, grand banquet d a n s l e 
Pala is de la Foire Commerciale , sous la 
présidence d u Ministre des Pens ions . 

L u n d i — A 8 h 30, Grand'Place de 
Lille, départ d e s congress is tes pour une 
excursion aux c h a m p s de batai l le de 
l'Artois. 
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1.522.615 856.847 1.304.292 
Les g a g n a n t s devront réclamer les Iota 

au stère dn Comité, 42, m e Grimaldi , 
Maison de France, e t Joindre à la de­
m a n d e le billet gagnant . 

N.-B. — Les lots non réc lamés trois 
mois après l e t irage seront de plein droit 
acquis au comité , au profit de sa caisse 
de secours. Pour les Colonie* lo inta ines , 
ce délai est porté à s ix mois . 

DES INCIDENTS 
AUTOUR D'UN CERCUEIL 

PRES DE DUNKERQUE 
Après le décès de l'ancien Jardinier, M. 

Alfred Lamer, 62 ans, qui mourut il y a 
quatre jours à Pet l te -Svnthe , les f u n é ­
railles avaient été fixées en l'église S a i n t -
Nicolas, à Pet l te -Synthe , mercredi à 10 h. 
Ainsi e n avait décidé M. Vantilcke, son 
gendre. 

Mais Mme André Larangé, fille majeure 
du défunt , qui est en divorce, s'opposa 
aox funérailles qu'elle prétendit régler. 
se chargeant même de fournir u n nouveau 
cercueil. 

Devant le juge de paix, l'affaire fut 
portée et la fille du divorcé obt int rai­
son,; réglant les funérailles civiles pour 
mer^matm, à Grande-Sjntne . 

Au moment de la cérémonie, le maire 
de la commune se présenta avec u n h u i s ­
sier, qui empêcha h son tour les funérailles 

M. (e Président d u Tribunal civil de 
Dunkerque a été appelé à juger en référé 
cet Incident de famille. Le Tribunal fait 
droit a la réclamation de Mme Larange. 
qui ne s'oppose pas aux funérailles reli­
gieuses si toutefois elles ont l ieu à 
Grande-Çynthe. 

. ' »tm 

UNE ESCROQUERIE 
AU CHOMAGE, 
A WATTRELQS 

TRIBUNAL MILITAIRE DE ULLE 

AUDIENCE DU 4 MAI 

L'Odyssée d* l'insoumis. — Edmond 
Delsipée. ayant été élevé en Belgique, re­
çu t dans la commune de ce pays o ù tl 
résidait u n ordre d'appel sous les dra­
peaux. Delsipée ne répondit pas à cet 
ordre e t il fut déclaré insoumis. 

Ce n'est qu'en mars 1933. qu'il se pré­
senta volontairement en France pour y 
accomplir son service 

Pour justifier son att i tude. Delsipée 
invoqua des malheurs de famille, notam­
ment la mort de son Jeuue enfant. • 

Apres réquisitoire de M. le Colonel Mar-
cy, Delsipée a été condamné à 2 mois 
d'emprisonnement avec sursis. 

Vois* ds fait. — Le 24 février 1933. vers 
16 b. le soldât de 2e classe Vicaigne. du 
61e régiment d'infanterie, qui. puni de 
prison aurait d û rester toute la journée 
au poète de police a la disposition d u ser­
vice général p-xir les corvées, qui t ta ce 
poste sans autorisation et se rendit dans 
la chambrée de son unité. 

Ayant constaté l'absence de Vicaigne. 
le sergent, chel de poste envoya u n capo­
ral a sa recherche. L'ayant trouvé dans la 
chambrée de la 2e compagnie. . le caporal 
donna a Vicaigne l'ordre de le suivre au 
poste- de police 

Mais e n 'cours de route, une discussion 
surgit entre les deux hommes et Vicaigne 
s'élança sur son caporal lui portant t u 
violent coup de poing qui l 'atteignit a la 
joue gauche. 

Pour sa défense. Vicaigne déclara qu'il 
n'avait fait que répondre a des violences 
exercées sur lui par son caporal, mats' c e 
dernier affirma n'avoir porté aucun coup 
à son camarade. 

Le Tribunal a condamné Vicaigne a 4 
mots d'emprisonnement (Me Peltter). 

— L o ' 2 février 1933, a 11 h. 48. dans 
une chambrée a Sentis, une violente dis­
cussion éclatai entre le spahi de 2e classe 
Mohamed ben Mekkl. du 4e régiment de 
spahis marocains et le brigadier Kébir 
ben Larbl. de la même unité. S l'occasion 
d'une corvée que ce gradé venait de lui 
commander. 

Se laissant gagner par la colère. Moha­
med ben Mekki saisit u n étrler de la 
main droite et en frappa le brigadier. 

Le Tribunal l'a condamné à 3 mois 
d'emprisonnement ( même défenseur). 

Un délégué à la Commission 
a touché indûment 1.800 fr. 

au fonds municipal 
La commission de chômage de We.HH 

los ayant constaté certaines irrégularités 
dans le paiement des allocations d u fonds 
municipal de chômage, fit faire une e n ­
quête et apprit que Mme Catherine Lia-
gre, demeurant rue de la Baillerie, t o u ­
chait des al locations régulièrement quo i ­
que chômant par Intervalles. 

Sur plainte déDOsée, une enquête fut 
ouverte et la daine Liagre fit connaître 
que lorsqu'elle travaillait elle ne perce­
vait pas d'allocations, ma . qu'en toute 
confiance elle avait demandé à M. Jules 
Lerouge, délégué à. la commission de t o u ­
cher pour elle. 

Abusant de la confiance placée e n lui, 
M. Lerouge, en possession de la carte de 
Mme Liagre. touchait régulièrement pour 
cette dernière, la payait lorsqu'elle c h ô ­
mait et conservait pour lui l'argent Indû­
ment touché, chose que Mme Liagre 
Ignorait. 

D'après les résultats de l'enquête. M. 
Lerouge aurait ainsi escroqué environ 
1.800 fr. au Ponds de Chômage. 

La bonne foi de Mme Litgre fut recon­
nue sur plainte déposée et un rapport fut 
dressé par M. Cuenot, commissaire de po­
lice, à la charge de Jules Lerouge, pour 
escroqueries et ce rapport sera envoyé nu 
Procureur pour suite à donner. 

Halle Fl ipo fromage Hol lande 1 2 k. 6 fr. 

LA R I T . N'EST P A S U N G A R A G E 
Bien souvent , la chaussée de l a rue 

Jules Deregnaucourt est encombrée par 
de nombreux véhicules et, de ce fait, la 
c irculat ion e n cet endroit est rendue 
très difficile. Af in de remédier à cet état 
de choses et de réprimer tout abus, la 
police a rédigé procès-verbal pour les 
fai ts su ivants : 

Pour abandon d'un camion automobile 
t a n s éclairage, face au numéro 14 d e la 
rue Jules-Deregnaucourt , contravent ion 
a é té rédige à la charge de M. Marcel 
Codron, 28 ans , demeurant , 30, Carrière 
Dupont , à Wattrelos , camionneur au ser­
vice de la Mai son Dejode et Leclercq, 
transports, rue Jules-Deregnaucourt . 

— M ê m e sanc t ion a é té prise à ren­
contre de M. H e r m a n Holz, 31 ans, 
chauffeur, à Strasbourg, rue de Tharnu , 
qui avait laissé une remorque automobile 
en s t a t i o n n e m e n t s a n s nécess i té face au 
numéro 31. de la rue sus-désignée. U n e 
deuxième contravent ion éga lement été 
infl igée à M. Holz pour a b a n d o n d'un 
c a m i o n automobile n o n éclairé à l'ar-
t ière, face a u n u m é r o 31 de la m ê m e 
rue. 

— Et enfin, MM. Dubois et fils, ca­
mionneurs , 82. rue de la Plaine, à Lille 
ont fai t l'obi ?t de la m ê m e mesure de 
rigueur, pour 8i'Oir abandonner u n e re­
morque automobi le n o n éclairée, face 
au n u m é r o 25 de la rue Jules Deregnau­
court. 

9 Crr\ R E T E N E Z CE P R I X . Il 
• O v vous permet d'avoir à votre 

choix aux « ÎOO.OOO C H E M I S E S D E 
P A R I S » : 1 c h e m i s e b lanche - 1 c h e m i s e 
couleur avec 2 cols ou col t e n a n t -
2 ca leçons courts - 3 g i lets filet - 8 cols 
percale - 2 très belles cravates pure soie 
naturel le - e t autres articles de la plus 
belle qualité. S U C C U R S A L E DE LILLE : 
79. rue Nat ionale . 

UN VELO D A N S LE CANAL 
Jeudi mat in , vers 8 h. 30. de passage, 

quai de Bordeaux, entre 1»; Pont des Cou­
teaux et la passerel le d u Beau-Chêne . M. 
Is idore Smet . demeurant boulevarft de 
Meta, cour Vergotte et S i m o n n e Alfred, 
domici l iée rue Choiseul. cour Foveau, 38 
o n t retiré u n s bicyclette d u canal . 

La m a c h i n ^ portai t une plaq.ie d'iden­
tité m noin de M. Henri Cattoire, 130, 
Chemin-Ver r, à Neuville. Ce qui a per­
m i s de conclure que la bicyclette était 
1" produit d'un vol c o m m i s à Tourcoing 
dana la soirée du 3 mai . 

L a m a c h i n e est à la disposi t ion de son 
propriétaire, au commissar iat de police 
du 4e arrondissement , rue Voltaire-

ce serait créer de n o u v e l l e s d i f f icul tés 
tant a u x soc ié té s d'H.B.M. q u ' a u x tra­
va i l l eurs qui se sont or ientés vers l'ac­
ces s ion à la petite propriété , m a i s en­
core que le Consei l généra l a pr i s un 
e n g a g e m e n t et qu' i l aurait m a u v a i s e 
grâce à l 'oublier. 

» Faut-i l v o u s rappeler que, d a n s cette 
part ic ipat ion des p o u v o i r s départemen­
t a u x et c o m m u n a u x , les soc ié tés 
d'H.B.M. et les t rava i l l eurs de notre dé­
partement s o n t m o i n s bien partagés 
que ceux d'autres l é g i o n s . En effet, l'ar-
t ice V i l de l a loi du 13 jui l let 1028 avait 
autor isé de s par t i c ipat ions de 1 et uemi 
pour 100, et n o u s c r o y o n s pouvo ir affir­
mer que cer ta ins Conse i l s g é n é r a u x 
son t a l l é s jusqu'à^, accorder ce m a x i ­
m u m ; de p lus , ces part i c ipat ions ont 
été au tor i s ée s p o u r des prêts contrac­
tés en v u e de la locat ion s imple , ce qui 
n'a p a s été a c c o m p l i d a n s le Nord. 

» D a n s c e s cond i t ions , n o u s v o u s 
pr ions de bien vou lo i r peser toutes l e s 
ra i sons qu'il y a de m a i n t e n i r l e s par­
t i c ipat ions qui ont été votées , et n o u s 
c o m p t o n s sur votre b i enve i l l ance et sur 
voire d é o u v e m e n t a la cause des H.G.M. 
c o m m e à ce l le de s t rava i l l eurs pré­
voyant s , pour ne rien modi f i er à la ré­
part i t ion et a u p a i e m e n t de ces subven­
t ions . 

» Veui l l ez agréer , e t c . . . 

CASINO DE ROUBAIX 
Ce soir, s h. 3t>, ! g r a n d s f i lms : 

Le Cas du Dr Brenner 
avec S i m o n e CENEVOIS 

et Jean MARCHAND 

Georges MILTON dans 

EMBRASSEZ-MOI 
LA SEMAINE PROCH U N E : 

I. F. 1 NE RÉPOND PLUS 
el L'AMOUR EN VITESSE 

Moulin, un tournoi entée • Les Terribles de 
l'Epi d'Or » et les « Fines Queues > de1 cher 
Léon Nynck, de Croix. L'enjeu de la partie 
étant un souper, nul doutf que de nombreux 
amateurs viendront encourager leurs favoris, 

P A R T I S P O L I T I Q U E S 
PARTI SOCIALISTE — v-a section rouhal-

sieime u révuira en" assemblée géuérale c e 
soir vt-ndredi a 19 b., salle de la coopérative 
. La P U * .. Bd do Beltjirt rtrdre du lonr : 
Coiiipte-reudn du Couvres naWonal d'Avignon 
par M. .1. Lenas, (Upute-Maire 

Les B I S C U I T S BRUN Informent la 
public que dès maintenant les commer­
çants remettront à tous les acheteurs 
de B I S C U I T S THÉ des timbres-primt 
donnant droit aux cadeaux d u Peti t ' 
Brun. 

Réclamez les timbras Thé-prime e t le* 
notices spéciales chez votre fournisseur. 

«300. 

ET.tT CIVIL 
Naissam-es : Gérard Pluquet, rue d'O-

ran, 71 ; Philippe Kovacs, rue de la Halle, 
1 ; Michel et Micheline Vanoverberghc. 
rue de Valenclennes, 56 ; Denise Meir-
haeghe. rue Duilot. 5 ; Jeannine S a l e m i 

»bler. rue de Blanchemaille, c. Parent 123 
Brigitte Duthoit, rue Carpeaux, 28 ; Ray­
mond VaJès, rue Watt, 31. 

Publications : Hector Ducatcz, employé, 
rue de l'Aima. 110 et Raymonde Fontaine, 
employée à Tovircoing ; Pierre Maclag. 
Journalier, rue Saint-Joseph, 84 et Ma­
rianne Dura, soigneuse à Tourcoing ; Paul 
Munier. boucher à Rousies e t Berthe Da­
vos, vendeuse, rue Pierre-Motte, B ; Sl lv'o 
Zullani, manœuvre, rue des Halles, 10 e t 
Adrienne Hupin, voyageuse, rue dea Ha l ­
les. 19 , André Happe, manœuvre, rue 
Jean-Macé, 15 et Carmen Rucquols, so i ­

gneuse , rue Jules-Guesde, c. St -Joseph, 
37 ; Arthur Leveugle, chaudronnier, rue 
de Jemmappes. c. Vromant, 6 et S imonne 
Villers. oambrocheuse, rue de Jemmapes, 
c Vromant, 6 ; Gustave Vauooshuyse, 
rieur à Croix e Raymonde Delebecque, 
rentreuse, rue de Babylone, 16 ; Gaston 
Dewaele, garçon boucher, rue des F o s ­
sés, 49 et Urbana Remmerle, bambrocheu-
se. rue de Lannoy, c. Remmerle, 14. 

Décès : Gabrielle Hennlon, épouse 
Broutin. 58 ans, rue Ingres, 79. 

Pompes Funèbres Gén>", 49, r.Sébastopol 
Rx. Organis . complète de Convois, T. 366 

NORDISTES, ATTENTION .' 
L a locat ion à la Fédérat ion à Paris 

W A T T R E L O S 
Sucrés — Mlle Mary-Jane Nut tc v i ent 

de remporter à l'Ecole Profess ionnel le 
de coupe et couture le d iplôme avec l a 
plus grande dist inction, 21, rue Pierre 
Catteau. 

Mutuel le Wattrelosienne. — Les m e m -
pour la f inale de la Coupe de France a , b r e s d e i a société devant assister à l a 
•heure actuel le a dépasse du double la . réunion de la Commiss ion spéciale de l a 

locat ion habituel le . _ _ J _ . . Fédérat ion samedi prochain, son t priés 
La locat ion ouverte a Roubaix. chez ! d ê t r e présents à 1 h. 45, café d u Brout-

Delys, place de la Gare, et chez Hewitt . t e u x p l a c e d e l a L i b e r t é , à Roubaix . 
café Bel le Vue sera irrévocablement C e u x part ic ipant au Congrès d u d i m a n -
fermée a 17 heures, aujourd nui v e n - , c n e 7 m a i l e r endez-vous aura lieu l e 
dredi. Prenez m a i n t e n a n t vos t ickets . | m a t i n a 8 h . 3 0 e s tamine t Debaudr in-
On prévoit que les gu ichets a Colombes g r i j e n Grand'Place 
seront fermés a v a n t le coup d'envoi. | „ . ' . _ . . . . „ . , . , 

Tra ins spéciaux. — Pour les t ra ins l Fédération Nationale des Muti les e t 
jaunes (car il y e n aura d e u x ) , o n peut Inval ides du Travail . — D i m a n c h e 7 
prendre des t ickets jusqu'à samedi, à 19 m a l - a „ 1 6 heures, réunion chez Paul D e -
heures, dernier délai, chez Hewitt . café ! courcelle, 26, rue Carnot. 
Bel le Vue, rue d u Maréchal F o c h e t ! Aux « Enfants de la Lyre ». — Au-
pour le train Rouge chez Delys. place de jourdhui vendredi, à 20 heures, répéti-
la Gare, à Roubaix. 

L'EXCURSION A BRUGES 
DE L'ASSOCIATION DES ANCIENS 

ELEVES DE L ' INSTITUT TURGOT 
Lé Comité est h e u r e u t d' informer se s 

m e m b r e s qu'après p o i k p a r l e r s et dé­
m a r c h e s , il a pu obtenir un prix tout m 
fait de faveur pour l ' e x t o r s i o n à 6 r u -
g e s du 11 j u i n prochain . En effet, le 
coût du v o y a g e e n autocar, y compr i s 
le dé jeuner , a été r a m e n é à 25 fruncs 
par personne. Rien n'ost changé m ce 
qui concerne les a m i s de n o s m e m b r e s 
qui dés irera ient se jo indre a u x excur­
s i o n n i s t e s et pour qui le pri.t reste fixé 
à :to francs , a ins i que pour n o s s m i s 
ut i l i sant leur vo i ture p e r s o n n e l l e , et 
pour qui le prix du dé jeuner est prévu 
de 15 francs . 

Pr ière de s ' inscrire, avant le 15 mai , 
a u conc i erge de l 'Inst i tut Turgot ou 
chez l e s m e m b r e s d u Comité . 

t ion générale au siège. L a Commiss ion 
I administrat ive compte sur la présence 
i detous les music iens è cette répétit ion, 
| à la suite de laquelle une communica -
| t ion importante sera faite aux musi­

ciens. 

Phi lharmonie du t'rétinier. — Aujour­
d'hui vendredi, à 19 heures, cours ; à 
20 heures, répétit ion. 

Fanfare accordéoniste » L'Avenir ». — 
Assemblée générale obligatoire pour la 
Commission. Ordre du jour ; Quest ions 
importantes . 

Etat cui l . — Naissances Paulftte Le Brp'y. 
ton, rue 'le la Paix .7 — .l,an Delvinquier, 
ni,> Thiers, M. — Jeanoise liaert, rue Victor-
HIPBO, .';. — L»c'i::e Lailiaert, rue de LeerS 

Oc g Publications 
nieur a Roubaix r:, 
rue de. BotAwlX, 5* 

Déc< •«. — PharaOd 
ans, sentier Misère, 

D'Hondt, £p Démet, -f 

LE N O R D - T O U R I S T E EN E X C U R S I O N 
Excurs ion du d i m a n c h e 7 mai sur Cy-

soing, 35 ki lomètres : une d e m i e journée. 
Départ de Tourcoing, café des Sports, 
a 7 heures 

Jonct ion à Roubaix . Grauue-Place et 
départ à. 7 h. 45 : Lille rejoindra à Ascq ' t r i c ë s 

LE MINISTRE DES TRAVAUX 
PUBLICS SERA A LILLE 

LE 21 MAI 
M. Paganon, ministre des Travaux 

publics a accepté d e venir présider à 
Lille, le v ingt-c inquième anniversaire de 
la Fédérat ion régionale de s Chambres 
syndicales d'entrepreneurs :'.e bât iments 
et de travaux publics, qui sera célébré le 
d i m a n c h e 21 m a i e t se terminera par 
un banquet servi vers 14 heures, d a n s la 
sa l le d e s fê tes de la Foire Commercia le . 

ECHOS 
et C A R N E T 

CALENDRIER. — Vendredi 5 mai 1931. — 
Soleil lever \ h. 27 : coueber. 1» b. «. — 
Lune : lever n h. 47 : coucher, 2 h. 18. 

Aujourd'hui : saint Augustin. - Demain : 
saint Jean P.L. 

PREVISIONS DE L'OFFICE NATIONAL. -
Région Nord. — Temps orageux, eial irois 
quarts couvert, avec averses éparses pou­
vant être accompagnées dorages : vent mo­
déré du secteur sud-ouest : minimum de 
température eu hausse sur celui de la nuit 
précédante. 

METEOROLOGIE. - Station do Lille. — 
Observations laites le 4 mai 1935, * tel h. : 
baromètre : 7iU mm. 4 : hausse, depuis la 
veille A 18 h. t mni. .1 ; thernnmfc'.re : 
fronde, W", : minima. 7"R ; maxhna. '.'i>* -, 
état hygrométrique, ,Vi : hauteur a'eau tom­
bée depuis la veille. & 18 h. : néant : lilrec-
tion du vent : sud-ouest : lorce • modérée ; 
direction des nuages : sud-ouest : état du 
ciel ; nuages . temps probable pour au.our-
d'hui : chaud, orageux. 

avons annoncé 
ancien' député 

diî" Pas-de-Calais noi'J-tU'.'il est décédé 'iians 
la nuit du '! an .: mai. on son domicile. A 
Vlllemonble (Seine*, sucrombant aux s-.ntes 
de l'opération de l'appendicite. 

M Georges Barthélémy était chevalier de 
la Légion d'honneur, ancien délégué élti au 
Conseil supérieur des Colonies. Il était pré­
sident de la Fédération française et de la 
Fédération internationale des anciens com­
battants 

Le regrette défunt était président, de 
l'Union fédérale des clubs automobiles et 
motocyclistes de France. Journaliste de iace. 
écrivain d'une Intéressante personnalité, il 
se dévoua, au lendemain do IA- guerre. A 
Ireuvre de la reconstitution. Il fut rédac­
teur en chef du - Pas-de-Calais Libéré -, 
rédacteur A I - Agence Havas ., au > Pays -. 
au « Chasseur F r a y a i s •. rédacteur en ohel 
de 1' « Afrique occidentale Française ». 
C'était un homme d u n e belle Intelllgenca. 
d'un gTand coeur e t ; aui eut l occasion, ae 
rendre de signalés services à son pays. 

LA SECTION THEATRALE 
A L'AMICALE DES ARTS 

Lu sect ion théâtra le de l 'Amicale «les 
Arts est, e n ce m o m e n t , en p le ine ehul-
ltt ion. Lies répét i t ions presque quoti­
d i e n n e s e n v u e de f u î m e s product ions , 
ont porté l' intérêt des soc i é ta i re s à 
l ' ex trême et c'est p l e ins d ' e n t h o u s i a s m e 
et d'entrain qu' i l s s ' adonnent à un la­
beur effréné. D'ai l leurs , de n o m b r e u s e s 
a d h é s i o n s n o u v e l l e s v i e n n e n t conf i rmer 
cette volonté de bien faire et n o u s pou­
v o n s être cer ta ins d 'ass i s ter prochaine­
m e n t a de superbes représentat ions . 

i.a b e s o g n e ne ii;uiique pas . Qu'on en 
j u g e ! 

S a m e d i et d i m a n c h e p r o c h a i n s , e n 
m a t i n é e et en soirée , l 'Amicale de s Arts 
prête soii c o n c o u r s à l 'Assoc iat ion de 
R a d i o t é l é p h o n i e du Nord. Ces exécu­
t ions auront l ieu a u Grand-Théâtre de 
Lille, avec l'oeuvre é m i n e m m e n t popu­
laire : « Les D r a g o n s de Vi l lars », de 
A. Mai l la i t (premier acte; . 

Le s a m e d i 15 mai , a l ieu, à Par i s , l 'as­
s e m b l é e cons t i tu t ive de la Fédérat ion 
f i i inea i se de s soc ié té s théâtra les d 'ama­
teurs. L'Amicale , qui est u n e des p i i a -
c i p a l e s soc ié té s créa tr i ces du m o u v e ­
m e n t y sera d i g n e m e n t représentée . 

Le l e n d e m a i n d i m a n c h e 1G mai , aura 
l ieu, ii Par i s é g a l e m e n t , la r éun ion de 
la Fédération1 i n t ernat iona le des soc ié­
tés théâtra les et amateurs , ù laque l l e 
les na t ions s u i v a n t e s seront représen­
tées . Angleterre , Be lg ique , E s p a g n e , 
France , Hol lande , Italie. Portuga l et 
Su i s se . C'est au cours de cette s é a n c e 
que II. de Rycke, a d m i n i s t r a t e u r , déve­
loppera s o n projet de bul le t in interna­
t ional . 

Le d i m a n c h e 21 mai , aura l ieu, ft Ar­
i a s , la r éun ion du Consei l d 'admini s ­
tration de l'L'nion des soc ié té s lyr iques , 
d r a m a t i q u e s du Nord de la France . 
L'Amicale v e n v e r r a p lus i eurs d é l é g u é s . 

Et, pour "terminer l e m o i s , la sect ion 
donnera , à l 'Hippodrome-Théâtre de 
Houhaix . le d i m a n c h e 28 mai , e n mat i ­
née , la s é d u i s a n t e opérette : « La Co­
carde de Mimi P i n s o n ». avec grand 
orchestre et c l ique complè te . Cette re­
présentat ion , qui t e r m i n e r a la sa i son 
l l t l B I , sera ron ip l è t ement gratu i te 
pour les a in iea l i s te s et les inv i tés 

Et pu i s l:i sec t ion théâtra le c édera le 
p lancher , p o u r q u e l q u e s m o i s , à la sec 
t ion chorale , qui se prépare , e l le auss i , 
a r d e m m e n t à son c ircuit de s v i l l e s bal-
néa ires . Eii septembre, aura l ieu la pre­
m i è r e représentat ion de 1 a n n é e 1933-
193L C'est la v i l le de 1,3on qui recevra 
In set ; ion. 

à 8 heures ; aller par Forest. Camphin , 
Bouv ines : Retour par Lezennes . Lille 

Tombola : capi ta ines de route : MM 
R o m m e n s , Delersnyder. 

C O L I S É E 

CROIX 
Les enfants du Foyer laii|iie du Jeudi 

et les vieillards de l'Hosiiiie au Cirque. — 
Grâce à l'amabilité de M. Pourtier, direc­
teur du cirque installé à l'Hippodrome de 
Roubaix, les enfants et les vieillards pas ­
sèrent hier une excellente après-midi. 

Conduits par les moniteurs et moni -
compagnaient M. Seigneur 

r» UU Ll 5 t t — | 
Oe soir , s h. 30 

DEUX GRANDS FILMS : 

Il a été perdu une mariée 
1. plus inusant des vaudé 

* JEAN WEBER 

L'Homme que j'ai tué 
(haine psychologique 

avec Nancy CARROL - LIONEL 
BARRYMORE Philipps HOLMES 

VENDREDI PROCHAIN : 
I. F. 1 NE RÉfOND PLUS 

Louis, maire de Croix, M. Anlcet Déjar­
din, directeur de la Fraternelle, les e n ­
fants partirent en groupes surveillés, t a n ­
dis que les vieillards éta ient amenés e n 
autocar pour leur éviter toute fatigue. 

Pendant la représentation des friandi­
se.- furent distribuées. 

Le programme donné fit la grande Joie 
de tous. Les ci l lants et les vieux admirè­
rent, sans réserve, les périlleuses acroba­
ties des artistes qui ne ménagèrent pas 
leurs talents et leurs peines pour amuser 
tout le monde. 

Un bon point fut donné aux Joyeux 
clowns qui firent tant rire et les vieux 
e , les Jeunes. 

Union Choral*. — L'Union Chorale, of­
frira le samedi 6 mai à 20 h. dans la Sslle 
Municipale des Fêtes, une soirée récréa­
tive à ses membres honoraires et aux pa­
rents des sociétaires. 

Pour donner à cette fête de famille, un 
pariait éclat, elle s'est assurée le concours 
d'une Section du Cercle Symphonfque 
Croisien et Uc quelques artistes en renom. 

W A S Q U E H A L 
En conduisant une brouette. — A 

tannerie Clément Dupire. l'ouvrier Mi-
O i r V E R T l ' R E D E L'ENTREPOT 

F R I G O R I F I Q U E 
L'Administrat ion Municipale informe I chel Honorez. 26 ans." chemin St-Geor-

l c s c o m m e r ç a n t s intéressés que l'entre- , ges a Bondues, a glissé e n conduisant 
pôt frigorifique de l'Abattoir fonction- une brouette et en tombant contre l'un 
nera à partir de samedi prochain, 6 mai. i des brancards s'est fait des contus ions 

j du côté, droit du thorax : 12 jours. 
En soulevant un rouleau. — A la Fila-P A I E M E N T DES CHOMEURS 

Le pa i ement des chômeurs aura lieu turc du Nord, 1 ouvrier André Denolf. 29 
ans. rue de Marcq. 291. à Wasquehal , lesamedi 6 mai. a la Sa l l e des Fêtes , rue • ? * "<- " ' „ V » ' ^ ' Zmha>rr7 »n i n le 

de l'Hospice, d a n s l'ordre ci-dessous : «es t fait une entorse lombmre e n soule-
9 heures, n. 3.380 v a n l u n rouleau de tissu . 12 jours. 

pice. 
8 h 30. n. 1 à 3.379 

à 5.848 : 9 h. 15. n. 5.949 à 7 699 ; 9 h. 30 
n. 7 700 à 9.587 : 10 heures, n 9.588 à 
11.681 : 10 h. 15. n. 11.682 à 13.540 ; 
10 h. 30, n. 13.541 à 14.946 ; 11 heures, 
n. 14.947 à 1.").334. 

A PROPOS D E » HABITATIONS 
A BON MARCHÉ 

M. Edouard Rasson , prés ident des So­
c i é t é s d 'Habi tat ions è. Bon Marché, qui 
ont leur s i ège , 3, rue de l 'Hôtel-de-Ville, 
à Rouba ix , v ient d 'adresser à M. le pré­
s ident du Consei l généra l , la lettre sui­
vante : 

» \ M. Mahieu , s éna teur du Nord, 
Prés ident du Consei l généra l . 

• M. le prés ident , 
» Nous a v o n s appris avec é t o n n e m e n t 

que le Consei l généra l du Nord avai t 
l ' intent ion de modi f i er s a part ic ipat ion 
d a n s le r e m b o u r s e m e n t s de s prêts con­
tractés e n • pp l i ca t i rn de la loi Lou-
cheur Nous c r o y o n s bien faire de join­
dre notre réc lamat ion * toutes ce l l e s 
qui v o u s sont déjà parvenues , so i t de s 
intéressés eu -mêmes , soi t de s Fédéra­
t ions de bénéf ic ia ires de s l o i s sur l e s 
Habita Mon* à Bon Marché. 

• Il n o u s semble , non s eu l ement , que 

Sociétés et Comités 
S( H IETE DR S F . r o m s MlTlELS • LES 

AN'CIKNS MILITAIRES — Le Conseil d ad-
iiiini>n;u>m rappelle aux socii;airi-> la vi­
site iiu Sanatorium de Saiity-lez-Lannoy le 
dimanche 7 niai. K.-v. au lion Foste a 13 b. 
Le. président compte bur la présence do tous 
les membres. 

GRANDS FANFARE. — Ce ioir à 30 b. pré­
cise?, répétition générale oblutatoire pour 
tous. In-tnictions pour les services de diman­
che et lundi. 

IMtlN DES MITII.KS ET REFORMES 1)1: 
BOL'BAIX. — l'ar suite do la rCKOloa du 
Comité départemental et de la Fédération 
des MutUés <lu Nord, la permanence sera 
terinée demain samedi. 

FANFAUF. DE TROMPETTES « LES DE 
v o l ES , — Ce soii vendredi à M 11., répéti-
t.on générale a ulocal, é6j bis rue, Jules-
I .Ik 'Mli ' . 

AMK'ALK PHOTO - (o soir vendreiti a 
30 b. M, au ^é»rc de la société. M. Fauvaryue 
ornez i rcalueut, parlera de la façon de pre-
lentsé >s épreuves en vuo des concours ei 
cxpoMiions. 

UNION' DES TH.VVAII.LEI KS — Ce SOil 
vendredi à 10 b. M. répétition (rémralc. 

S O C I É T É S S P O R T I V E S 
ACADEMIE DES SPORTS. — Section de 

boxa : Les départs pour Paris qui auront 
lieu demain samedi sont fixés comme suit 
Départ (tare de Roubaix a 7 h. pour ceux 
(lin doivent a-sisier à la pesée à 14 11. Pour 
les boxer, s ii.i seront pesés au bord du rini: 
et les s' porters, départ par le train spécial 
de J h. 3/ gare de Roubaix. — A 18 b , réu­
nion pour tout le mondo Brasserie Rap. 
Place dn la Bourse, a Paris. 

— Sec tien C'ttcrim» : Ce soir vendredi de 
18 h. su i A h. leçons aux élèves entraîne 
nient et .ormation définitive de l'équipe yui 
participera au tournoi de Roubaix le 14 mal. 

PECHE. - gnlon des Peohaur* i Réunion 
pour tous les sociétaires ditn.-.nche 7 mal a 

li au sië?c. pour le Conjrrés. 
Lundi, assem'.dée pour tous les sociétaires 
l!i 11 30 Précises. 

JEUX DIVERS PILLARD RISSE 
ninedl S 20 B., am 

U n e pièce de bois sur la tête. — A 
l'usine de St-Gobain. le tuyauteur Dona­
t ien Réady, 29 ans, demeurant à Fiers, 
8, rue des Teinturiers, é tant occupé a u 
four, a reçu une pièce de bois sur l a 
tête qui occas ionna des plaies au cuir 
chevelu. 

Anciens combattants républicains, — 
L a sect ion des A. C. républicains d e 
Wasquehal t iendra une réunion générale 
d imanche 7 mai . à 15 h., au 6iège, ca fé 
Jean-Baptis te Lécroart. 67. rue de R o u ­
baix (Capreau . L'ordre du jour é t a n t 
important le comité compte sur la pré­
sence de tous. U n e tombola gratuite sera 
tirée entre tous les membres présents à 
l'issue de la réunion. Da i s la mat inée , d e 
9 à 11 h., s e t iendra la permanence h e b ­
domadaire au siège, rue de Roubaix. 87, 
où un membre de la Commiss ion se t i en­
dra à la disposition des A. C. pour ren­
se ignements et formalités 

Pour une veuve et hui t orphelins. — 
M. Alexandre Dubois, propriétaire, rue 
de Roubaix (Capreau) . a versé à la mai ­
rie la somme de 20 f r. e n faveur de M m e 
Vve Joveneaux, restée veuve avec hu i t 
enfants e n bas-âge. Merci. 

Chiffre d'affaires. — Aujourd'hui ven­
dredi, à la sal le des fêtes de la Mairie, 
pa iement d e la taxe sur le chiffre d'af­
faires pour les commerçants payant 
mensuel lement , de 9 à 11 h. pour A à L 
et de 14 à 16 h. pour M à Z. 

Secours aux chômeurs. — Le pa iement 
des secours aux chômeurs complets aura 
lieu â la Mairie, rez-de-chaussée, samedi, 
à partir de 14 h., par ordre numérique. 

Syndicat de» Propriétaire» du OMraeu. -
V ta suite uc réclamation» de plusieurs pro-
pri.ta.res- a i sujet de l'achèvement déflrfltrt' 
des rues Alexandre-Dubois, de Mulhouse et 
Colmar, que le lotisseur s'était engagé à ter­
miner pour Vaques, le président, M. Baart, 
avisé tous les propriétaires que ces rnes 
seront terminées au plus tard dans un mois. 

Il est raid :-- aux pi-opriéiaires qui seraient 
désireux d'avoir un trottoir, qu'ils peuvent 
toujours s'inscrire au siège du Syndicat, an 
Café du • Cheval veiant ». 

II est évident que la que-tlnn de prix sera 
discuiee ultérieurement et l'inscription ac­
tuelle n'enaase en lien les propriétaires. 

L» Syndical fait an pressant appe] s tous 
I pour s n.s, rire au plus tôt pour — pouvoir f&lra 

• i i » t *'Or t Demain lîTnp'affaire drn-eniMo et obtealr ainsi «es 
eu au siège, ns» du I conditions inespérées. 

We.HH
TH.VVAII.LEI

